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Seminário da L&A debate políticas
de gestão do corpo docente das IES

Durante três dias, gestores de instituições privadas de Ensino Superior de todo o Brasil acompanharam
palestras, partilharam experiências e discutiram problemas sobre a administração do corpo docente

“Aqui temos uma noção das necessi-
dades de outras instituições, que são pa-
recidas com a nossa.” Neuza A. Hashi-
guchi, diretora do Instituto de Ensino Su-
perior Santo André - SP

“É uma oportunidade única de inte-
gração com outros gerenciadores do pro-
cesso educacional e de atualização na
gestão acadêmica. É a quinta vez que
participo.” Alfredo Colenci Júnior, Cen-
tro Paula Souza - SP

“Pela experiência que possuem, os
professores Roberto Lobo e Maria Bea-
triz têm uma grande contribuição a dar
às IES em termos administrativos, orga-
nizacionais, acadêmicos e financeiros.”
Gildo Volpato, pró-reitor da Unesc - SC

“É um grande aprendizado que levo
para a minha equipe de trabalho, moti-
vando professores e coordenadores. To-
das as vezes que participei — essa é a
quarta! — quem ganhou foi a minha ins-
tituição.” Cleide Brito - Faculdades Inte-
gradas de Patrocínio- MG

“Participei de todos os seminários da
Lobo, que trazem à tona assuntos e difi-
culdades do dia-a-dia acadêmico, ajudan-
do o profissional a tomar a melhor deci-
são.” Dra. Élide Hoyler, diretora-presi-
dente do Instituto Hoyler - SP

“O ponto forte dos seminários da
Lobo é a abertura dada  para que os par-
ticipantes exponham suas dúvidas, seus
questionamentos. Eles não colocam bar-
reiras.” Gislaine M. Martins, diretora de
Graduação das Faculdades Integradas do
Oeste de Minas - MG

“Como é bom perceber que as nos-
sas questões e dúvidas não são só nos-
sas. O Seminário permite, também, sa-
ber o que cada instituição está fazendo.”
Elisabete Touso, pró-reitora adjunta de
Extensão da Universidade de Franca - SP

“É a primeira vez que participo e
vejo que tudo é muito organizado. Per-
cebo claramente que os palestrantes pos-
suem profundo conhecimento do que es-
tão falando.” Luiz A. Nunes -Faculdade
de Direito de Itu - SP

T odos costumam citar as questões
relativas ao professor como as
mais complexas e polêmicas nas

instituições de ensino superior privadas,
mas são raras as oportunidades em que o
tema é submetido a uma discussão séria e
consistente como a que ocorreu no seminá-
rio “Políticas de Gestão do Corpo Docente
das IES”, realizado em junho, em São Paulo.
Com a participação de 134 gestores de 81
IES de 17 Estados, o evento nacional da Lobo
& Associados Consultoria discutiu uma sé-
rie de itens sobre o tema que interferem deci-
sivamente no sucesso das IES.

Durante três dias, sob o comando dos
professores Roberto Lobo e Maria Beatriz
Lobo, sócios-diretores da L&A, foram ana-
lisados com profundidade os principais
problemas e as alternativas para o aprimo-
ramento da gestão do corpo docente. Nes-
se sentido, a pesquisa nacional sobre o tema
(ver nas páginas 4 e 5), apresentada no
seminário, ofereceu uma diversidade de in-
dicadores que revela as grandes dificulda-

des do gerenciamento para quem está na
linha de frente da gestão universitária.

“As instituições podem correr gran-
des riscos se não estabelecerem uma políti-
ca explícita e viável para seus corpos do-
centes. Exemplos disso são decisões que
partam do princípio equivocado de que con-
tratar professores doutores em detrimento,
sempre, de profissionais competentes é ga-
rantia suficiente de bom ensino de gradua-

E m entrevista ao Terceiro Grau,
a Profª. Drª. Eunice Ribeiro
Durham, diretora do Núcleo de

Pesquisas sobre Ensino Superior da Uni-
versidade de São Paulo (NUPES/USP),
alerta para a necessidade de estimular o
corpo docente na melhoria do ensino e
destaca a atuação da Lobo & Associados:

Terceiro Grau: Atualmente, qual
o grande problema do corpo docente?

Profª. Drª. Eunice Ribeiro Du-
rham:  A instituição tem de estimular a
participação ativa do corpo docente na
melhoria do curso. A falta de motiva-
ção ocorre tanto na IES privada como
na pública. Mas o resultado é diferen-

te. Na IES privada, em geral, o profes-
sor é sobrecarregado por excesso de au-
las e não tem tempo para se preparar; é
uma máquina de dar aula. Já os profes-
sores do ensino público são normal-
mente mais interessados na pesquisa do
que na atividade didática, dão muito
poucas aulas e não fazem um trabalho
coletivo. Isso é, não há uma atividade
de programação integrada tendo em vista
as necessidades do aluno.

TG: Qual a missão do professor
nas IES privadas, tema da sua palestra
no Seminário da L&A ?

Profª. Drª. Eunice: A missão é mui-
to simples: o professor tem de fazer o

aluno aprender. Quis discutir na minha
palestra, na verdade, se as instituições dão
condições para que o corpo docente cum-
pra a sua missão.

TG: Qual a importância do traba-
lho da Lobo & Associados?

Profª. Drª. Eunice: Acho que a
consultoria é extremamente útil para
todas as instituições que queiram me-
lhorar, pois tanto as públicas como as
privadas não têm o conhecimento es-
pecializado que a Lobo possui. Ela ofe-
rece excelente assessoria administrati-
va, acadêmica e pedagógica, baseada,
principalmente, em sua larga experiên-
cia na área educacional.

“O professor tem de fazer o aluno aprender”

A convite dos professores Maria Beatriz e Roberto Lobo, a professora Eunice Durham fez exposição no
seminário abordando a missão do corpo docente, ponto fundamental para a qualidade do ensino

ção, ou da ilusão de que a concessão de tem-
po integral, automaticamente, faz com que
se instalem linhas de pesquisa acadêmica de
qualidade, ou ainda, da ingenuidade em acre-
ditar que toda a IES deve possuir um deter-
minado tipo de carreira docente (de prefe-
rência semelhante às das IES públicas), in-
dependentemente de sua missão”,  afirma a
professora Maria Beatriz Lobo, sócia-di-
retora da Lobo & Associados.

Curso indoor para capacitação de professores

Contribuir com o treinamento
e a capacitação de professo-
res nas próprias instituições

visando à melhoria da qualidade de ensino
é a proposta principal do curso “A Prática
da Docência no Ensino Superior”, que a
Lobo & Associados está disponibilizando
para ser ministrado nas IES de todo o País.

Planejado para 12 horas, distribuídas
em dois ou três dias, no interior da própria
instituição ou em local por ela designado, o

curso poderá atender até 100 participantes
por turma. “O curso possui um diferencial
básico: não enfatiza teorias psicopedagó-
gicas, mas a discussão de situações reais,
vivenciadas e apontadas nas diversas avali-
ações de docentes já feitas pela nossa equi-
pe de consultores”, destaca Maria Beatriz.

Segundo Roberto Lobo, o curso é re-
sultado da falta de capacitação didático-
pedagógica do corpo docente, descrito pela
maioria dos dirigentes de IES como um de

seus maiores problemas. Algumas IES afir-
mam que programas realizados pela pró-
pria instituição nem sempre conseguem
atingir o objetivo de motivar e orientar o
corpo docente a aprimorar sua prática den-
tro da sala de aula. Já os cursos elabora-
dos por professores da área de educação
quase nunca atendem às necessidades le-
vantadas pelos gestores de ensino, fican-
do concentrados, invariavelmente, em sua
conceituação teórica.

Por isso mesmo, entre os objetivos do
curso está a capacitação do corpo docente
das IES para correção e padronização da
prática pedagógica, conscientização e ori-
entação dos docentes para uma visão mo-
derna e profissional do trabalho de plane-
jar, executar e avaliar o processo de ensino/
aprendizagem, além de propiciar e motivar
uma postura docente voltada ao ensino cen-
trado no aluno, com visão interdisciplinar,
prática e profissional.
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